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RESUMO 

0 Phofiade.ndfLon latiiolium (SW) G-t-cóeb. objeto de no¿oa peiqulòa é~ um hemipafiaòita. 

nativo da fie.QA.ao de MaAingá-PR. onde e. zncontfiado em VÓÂIOÒ hoipedelAOò. ÜtiZizanwi em 

noiòoò expefUmentoò vegetaii que tinham como hoipe.dei.Ao a Figueira Blanca. [Ticiu òp; Mq_ 

fuaceae.). Fofiam pfiepanadoi exlAatoi eXanÓZico-b daò folhai atabitizadaò a 45°C òendo qut 

um deÃoj> ^oi evaporado a pfie-hòáo aduzida e o n.eòl.du.o diiiotvido em pfiopiZenogZicot. 0 

outto teve. i eu n.e¿>Zduo obtido apÕ& evaporação do etanoZ ¿avado com cZon.o{¡ófimio objeti -

vando a eliminação de òubitãnciai orgânicas de baixa polaridade, i endo tombem du,i olvido 

em pfiopilenogllcol. Ob&eAvou-òe. que amboi extxatoò continham'pfiincZpioi ativos hipoten 

òofiei quando teitadoò na PA de fiatot>. A mancha ^itoquZmica evidenciou a preiença de áol 

doi lixoò e volãleiò, amino gfiupoò, eitefiõidei, ^enoii,· gomai,, muciZagem, toninoò conden 

òadoi, heX.efiobi.deoh antAaqulnõnicoò, {¡Zavonicoi e. iaponZvlcoi não hemolZtlcoi. 

INTRODUÇÃO 

As Loranthaceae, conhecidas por erva-de-passarinho, são na sua maioria hemiparasj_ 

tas, compreendendo kO gêneros e perto de 1500 espécies. Ocorrem de preferência nas re 

giões tropicais e subtropicais, revelando-se pouco freqüentes nas regiões temperadas 

(Rízzini, 1968 ) . 

Segundo Balbach (s.d.) e Cruz (1979) dentre as ervas-de-passarinho existentes no 

Brasil, destaca-se o Struthanthus flexicaulis Mart., sendo o chá das suas folhas utili 

zado na medicina popular no tratamento de doenças pulmonares,do útero,hemorrag i as,hemo£ 

tise e na forma de clister, no combate ã diarréia e leucorréia. 
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Vários trabalhos científicos (Durand et ai., 1962; Ellington, 1968; Izquierdo i 

Carizzoni, 1961; West & Feng, I967) reportam os efeitos hipopressores das ervas-de-pas-

sarinho gue também sao usadas como paliativo na hipertensão arterial. 

Diversas especies de erva-de-passarinho vem sendo largamente estudadas sob o ponto 

de vista fitoqufmico e farmacológico, destacando-se o Viscum album (origem européia) 

(Morgan, 1982) e vários vegetais do gênero Phoradendron (Durand et ai., 1962; Ellington 

I968; West & Feng, 1 9 6 7 ) , dentre outros. 

Outro efeito fregüentemente observado quando da administração de extratos de cer 

tas ervas-de-passarinho é um aumento na pressão arterial seguida ou não de hipopressão 

(Ellington, 1968). A hipertensão pode ser atribuída a presença de tiramina isolada em 

várias espécies de Loranthaceae (Durand et al. , 1962; Graziano et ai., 1967). 

Ainda, segundo a literatura, foi isolado no Phoradendron rubrum Gr i seb. var. graci le 

ácido-6-aminobutírico e um princípio do tipo guanidina (Ellington, 1968). 

0 objetivo do presente trabalho é contribuir para a identificação dos princípios 

ativos, através da marcha sistemática fitoquímica proposta por Moreira (1979), e demons 

trar o efeito hipotensor em ratos, frente a administração das frações obtidas da folha 

do Phoradendron lati foi i um (SW) Gr iseb. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Obtenção do Material Botânico 

0 material botânico foi coletado no Horto Florestal da Companhia Melhoramentos do 

Norte do Paraná, na cidade de Maringã-PR, onde encontra-se na sua forma nativa em diver 

sos hospedeiros. A identificação foi executada pelo prof. Dr. Condorcet Aranha chefe da 

seção de Botânica Econômica do Instituto Agronômico de Campinas. 

Após a coleta, foram separadas as folhas, e submetidas a estabilização em estufa 

de ar circulante a kS°C. Em seguida, as folhas foram reduzidas a pó.tamis 20 (USS/ASTM) 

e conservadas em frasco escuro, ao abrigo de luz e umidade. 

Investigação Fitoquímica 

Para a pesquisa de princípios ativos efetuamos a marcha sistemática de análise em 

fitoquímica por Moreira ( 1 9 7 9 ) . 

Ensaios Farmacológicos 

0 extrato etanólico foi obtido de 200g de vegetal pulverizado, por decocção em 

refluxo por duas horas, filtrado a guente, e o solvente eliminado em evaporador a pres 

são reduzida. Parte do extrato bruto assim obtido foi dissolvido em propilenoglicol (35 

mg/ml) para realização dos ensaios farmacológicos (fração A). A outra porção do extrato 

bruto foi lavada com clorofórmio em cápsula de porcelana, objetivando a eliminação de 

substâncias orgânicas de baixa polaridade. 

0 extrato bruto etanólico após este tratamento foi dissolvido em propilenogl¡col 

(35mg/ml) sendo denominada de fração B. Ambas as frações (A e B) usando como branco c 



propilenogl¡col, foram testadas no volume de 0,1ml sobre a PA de 5 ratos Wistar machos 

pesando em média 300 g. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os ensaios fιtoquímicos evidenciaram: ácidos fixos e voláteis, amino grupos, este 
róides, fenõis, gomas, mucilagens, taninos condensados, heterosfdeos antraquinônicos, 

flavõnicos e saponinas não hemolfticas. 

Tabela I: Ensaios preliminares no Phoradendron latífolium (SW) Griseb. 

Pesqui sa real izada Folha 

01 fat iva 

Resfduo pela inceneração 

Umidade a 100° C 

Extrato aquoso 

Cor 

Sabor 

Odor 

pH 

Extrato alcoólico 

Cor 

Odor 

PH 

Inodora 

8,7¾ 

Marrom 

Adstri ngente 

Inodoro 

6,2 

Verde escuro 

Mascarado pelo álcool 

5,6 

Tabela 2 : Investigação química preliminar no Phoradendron latífolium 
(SW) Griseb. 

Substância pesquisada resultado 

Ácidos fixos 

Ácidos orgânicos em geral 

Ácidos voláteis 

Al cal oi des 

Am i no-grupos (extrato alcoólico) 

Amino-grupos (extrato aquoso) 

Esterõides e (ou) triterpenos 

Fenois com posição 0 e Μ livres 
Fenois com posição Ρ livre 

+ 
+ 
+ 

+ + 
+ + + 
+ + + 

+ 

+ 
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cont. Tabela 2 

Substância pesquisada resultado 

Fenoís em geral 

Gomas, muciiagens, tanínos, etc. 

Heterosídeos antociânicos 
+ + 

+ 

Heteros ídeos antraqu inõn icos 

card ioat i vos 

+ + + 

Heterosídeos 

Heteros ídeos cianogenéticos 

Heteros ídeos cumarínicos 

Heteros ídeos f1avón icos + + + 

Heterosídeos saponínicos (extrato aguoso) 

Heterosídeos saponínicos com 

propriedades hemol'ticas (extrato alcoólico) 

Oses (extrato aguoso) 

Os ides (extrato aquoso) 

Oses (extrato alcoólico) 

Osides (extrato alcoólico) 

Tan i nos condensados + + 

Taninos hidroli save is 

(-) resultado negativo 

(+) traços 

(++) resultado positivo 

(+++) resultado fortemente positivo 

Diante desta composição química complexa, acreditamos que estes resultados pode 

rio contribuir também, para o auxílio na definição da posição taxonómica do género. 

Autores atribuem a hipertensão e hipotensão (Durand et al., 19&2;Graz¡anoet al. 

1967; Ellington, 1968) em certas ervas-de-passarinho, a compostos aminados, e os testes 

fitoguímicos evidenciaram fortes reações nos extratos alcoólicos e aquosos para amino 

grupos. 

Os ensaios farmacológicos demonstram atividades hipotensoras nas frações estuda 

das, fato este também observado em diversas espécies de ervas-de-passarinho. 



SUMMARY 

VhoAadendAon ZoÂüfoZlum (SW) GAUeb. ú> one. oft many bpe.ci.eJ> oi miòtZetoe glowing 

w-iZd in Brazil. The plant u¿e.d in oun. e.xpe/ume.nt6 wa¿ gatheAnd in MaAcngã-PaAaná wheAe. 

it. Ó5 found crowing on the ¿tacko and bh.anch.to o/\ diflfoAe.nt hoòtJí. 

Two ethanoZic extAact¿ WeAz pn.e.poAe.d uòing dAieÀ and miZZed Zeavçj, .ThtAolvcnt wa¿> 

evaporated in vacuum. The ic-òiduc of] the. (\iAht cxtnact W04 dtò-ôoZved with propylene. 

gZicoZ, the othe.fi leòidue, a(¡teA waòhed with chZoAofoAm WOA diòòoZvzd in the ¿ame ve.hi 

cZe. Both extAacti, òhowzd hÁ.potenAive At&pon&e. who.n tested on nembutaZ anaeothetizzd 

Aatò. The photochemical. ocft.eeni.ng lev noted the. pAe¿e,nce. of, ooZatite. and non voZatííe 

acidó, amino gAoupò, òteAoidò, phenols, gumi>, muciZ.age.,coviden¿ed t.anni.n¿ and heXeAOòidic 

anthnaquinoneA, &Zavone¿ and ywn-haemoZytic baponineÁ . 
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